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A busca por materiais ecologicamente corretos visando minimizar os 
problemas ambientais tem se tornado uma grande preocupação nos úl­
timos anos. A utilização das fibras vegetais como substitutas de diversos 
reforços sintéticos ou de cargas minerais em compósitos poliméricos tem 
apresentado um grande potencial de aplicação tecnológica. Este trabalho 
tem como objetivo o desenvolvimento e caracterização mecânica de um 
compósito de matriz polimérica reforçado com fibras vegetais de coco Ba­
baçu. Foram confeccionadas placas do compósito com diferentes teores 
de reforço fibroso para estudo das propriedades mecânicas em tração 
e impacto de acordo com as normas ASTM D-3039 e D-256, respecti­
vamente. As fibras vegetais utilizadas neste trabalho são originárias da 
região sudeste do estado do Pará e como matriz polimérica foi utilizada a 
resina pol iéster insaturada 
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Este trabalho propôe a técnica colori métrica para analisar o efeito da 
estrutura da argila MMT na formação de cor durante a preparação de 
nanocompósitos PP/MMT via intercalação no estado fundido. Difração de 
ra io-X e medida de turbidez obtida "in-line" através de um detector ótico 
acoplado à extrusora foram usadas para monitorar e quantificar a eficiên­
cia da esfoliação durante a preparação de nanocompósitos PP/MMT via 
extrusão. Quando ocorre a esfoliação o tamanho dos tactóides é reduzido 
abaixo do valor mínimo, ocorre a extinção da luz (turbidez) e o sinal do 
detector tem sua intensidade reduzida, e como esperado a luminosidade 
tem seu va lor aumentado com a formação do nanocompósito. Os nano­
compósitos PP/MMT obtidos apresentaram variações nos parâmetros a* 
e b* analisados e formação de cor marrom, amarelo ou verde dependen­
do do tipo de argila MMT. 
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Neste trabalho foi estudado o efeito da modificação química das fibras 
naturais provenientes da coroa do abacaxi com solução de NaOH. Após a 
modificação as fibras in natura e modificadas foram analisadas por difra­
tometria de Raios-X e termogravimetria com o objetivo de aval iar a influ­
ência do tratamento químico na superfície e nas propriedades térmicas 
das fibras . Com os resultados obtidos foi possível verificar um aumento de 
10,4% no índice de crista linidade das fibras além do aumento em torno 
de 4,5% na temperatura de degradação, o que indica um aumento na 
estabilidade térmica das fibras. 
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A análise termo-dinâmico-mecânica (DMTA) vem sendo utilizada 
para a caracterização de compósitos poliméricos, porém, as pesquisas 
se voltam ao estudo de um único t ipo de fibra (principalmente vidro). O 
presente trabalho analisa compósitos híbridos vidro/sisal por DMTA. Fo­
ram obtidos compósitos com diferentes frações volumétricas de reforço 
e diferentes razões entre o volume de fibra de vidro e de sisal. Também 
foram estudados diferentes tamanhos de fibra. Notou-se um deslocamen­
to da temperatura de transição vítrea (Tg) para maiores valores com o 
aumento da concentração e de volume de fibra de vidro nos compósitos. 
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Houve também um aumento, tanto do módulo de armazenamento como 
no módulo de perda com o aumento da concentração de fibra de vidro 
no compósito. O tamanho das fibras não modificou significativamente o 
comportamento qbservado nas análises de DMTA. 
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Nos últimos anos, o interesse pelo uso de fibras naturais em mate­
riais compósitos poliméricos tem aumentado significativamente devido às 
suas vantagens ambientais e tecnológicas. No presente trabalho foram 
aval iadas as propriedades mecânicas de compósitos de polietileno de 
alta densidade (PEAD) e resíduos de fibras de piaçava do sul do estado 
da Bahia Attalea funifera Mart (in natura) em diferentes proporções {5, 10 
e 20% de resíduos de fibra). O trabalho tem como objetivo a obtenção de 
compósitos a fim de atender as exigências do mercado como materiais 
alternativos, visando à fabricáção de placas de baixo custo para estru­
turas sob pequeno esforço. O desempenho mecânico dos materiais foi 
investigado por ensaios de tração e impacto. 
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Os nanocompósitos apresentam grandes vantagens em relação ao 
material virgem ou a micro ou macro-compósitos convencionais, como 
por exemplo, o aumento significativo do módulo, da resistência à tração e 
da temperatura de distorção térmica, diminuição da permeabilidade e da 
inflamabilidade, e aumento da biodegradabilidade nos polímeros biode­
gradáveis, sem aumentar a densidade do material, mantendo o brilho e a 
transparência, com aplicações estratégicas no parque industrial moder­
no, incluindo a área de automobilística e de embalagem. O objetivo deste 
trabalho consistiu no desenvolvimento de nanocompósitos baseados em 
bentonita modificada para aplicação em polietileno de baixa densidade 
visando ~ma melhor interação interfacial entre a matriz polimérica e a 
camada de sil icato. Os resultados revelaram a intercalação do agente mo­
dificador de superfície na argila e o desenvolvimento de nanocompósitos 
nanoargilajpolietileno, pois foram obtidas estruturas intercaladas e par­
cialmente esfoliadas para as composições, fato que também contribuiu 
para a melhora nas suas propriedades mecânicas, conforme esperado. 
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A busca por terapias que visem à diminuição dos efeitos adversos 
de alguns fármacos é um dos objetivos a serem alcançados no desen­
volvimento de novas formas farmacêuticas. Os principais componentes 
para formulações de revestimento por película são poliméricos. O fárma­
co utilizado no estudo foi a teofilina. Esse trabalho se propôs avaliar a 
morfologia e a característica de solubilidade dos polímeros Hidroxi-propil­
meti l-celu lose (HPMC), Poli(álcool vinnico) (PVA) e da mistura HPMC/ PVA-
25/75 em meios que simulam pH de fluido intestinal e estomacal. Grânu­
los foram desenvolvidos com teofilina e HPMC/PVA-25/ 75 com posterior 
desenvolvimento de cápsulas. As cápsulas produzidas estão de acordo 
com os limites de variação descritos na literatura. Foi possível observar 
na composição HPMC/PVA-25/75, sinergismo entre os componentes da 
mistura. O uso do PVA em maior quantidade na mistura permite o controle 
da solubi lização nos meios estudados, além de ser um polímero solúvel 
em água o que torna o processo de recobrimento uma tecnologia limpa 
quando comparada com o recobrimento convencional. 
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